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4RESUMO
O presente estudo foi conduzido no Complexo Estuarino de Paranaguá durante o período de 
um ano e tem como objetivo avaliar a comunidade de aves que ocorre no ambiente aquático 
do Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP) e analisar as influências do gradiente salino e 
da sazonalidade nos padrões de ocorrência espacial e temporal das aves. A área de estudo 
esta localizada nos dois eixos principais do Complexo Estuarino de Paranaguá (612km2) 
(48°25´W, 25°30´S), eixo Leste-Oeste que corresponde às baias de Antonina e Paranaguá e 
o eixo Norte-Sul corresponde às baias de Laranjeiras e Guaraqueçaba. A área foi dividida, 
para coleta de dados, em cinco setores estabelecidos pelo gradiente salino, onde pontos 
georeferenciados foram plotados distantes 2000m um do outro. Durante setembro de 2008 a 
agosto de 2009, mensalmente cinco transecções, medindo 1,66km, foram aleatorizados a 
partir de sorteios em cada setor. Contagens de aves foram conduzidas nas transecções por 
dois observadores, com o auxilio de um barco com velocidade constante de 10km/h. Cada 
observador verificou uma área de 90° em um raio de 200m para coletar dados sobre as 
espécies presentes, o número de indivíduos, os comportamentos (repouso, deslocamento e 
alimentação) e a associação alimentar de aves com botos-cinza. Dados abióticos também 
foram coletados: salinidade, transparência da água e temperatura superficial da água. Um 
gradiente salino foi registrado com diferenças significativas (p<0,05) entre os setores II e V 
dos setores III e IV, que apresentaram as maiores médias. O eixo Leste-Oeste apresentou a 
maior média de temperatura superficial da água que foi significativamente diferente (p<0,05) 
do eixo Norte-Sul. E a transparência da água apresentou diferenças significativas (p<0,05) 
entre  o  setor  V,  com a  menor  média  e  os  setores  II,  III  e  IV.  A  comunidade  de  aves 
associadas ao ambiente aquático do CEP esteve composta por 10 espécies, com destaque 
para  Fregata  magnificens,  Sula  leucogaster e Phalacrocorax  brasilianus que  estiveram 
presentes  em mais  de  60% das  contagens.  Quantativamente  Phalacrocorax  brasilianus 
representou 88% dos contatos, devido a grandes bandos intraespecíficos com mais de 1000 
indivíduos. O setor III apresentou a menor média de número de espécies, 1,94±1,07, e de 
número de indivíduos, 7,41±8,90, ambas diferiram significativamente  (p<0,05) dos demais 
setores. Ao avaliar os comportamentos, repouso, deslocamento e alimentação,  o setor III 
apresentou as menores médias tanto para o número de espécies, quanto para o número de 
indivíduos que foram significativamente diferentes (p<0,05) dos demais setores. O mês de 
junho apresentou às maiores médias de número de espécies, 3,93±1,57 e de indivíduos, 
370,73±834,23, às menores médias foram registradas no mês de janeiro para de espécies, 
1,68±0,94 e no mês de agosto para individuos, 10,64±10,02. Os bandos registrados foram 
um  total  de  87  sendo  que  destes  77  foram  intraespecíficos  e  10  interespecíficos, 
principalmente nos setores II  e V.  A sazonalidade relacionada aos bandos também teve 
como destaque o mês de junho que apresentou a maior média de número de indivíduos por 
bando, 204,80±645,63, mas é valido ressaltar que no mês de agosto não houve registro de 
nenhum bando. Interações alimentares foram registradas em maior número nos setores II e 
V  sendo  que  Phalacrocorax  brasilianus  foi  a  espécie  mais  registrada  em  interações 
alimentares intraespecíficas e Sula leucogaster em interespecíficas. Os botos-cinza, Sotalia  
guianensis, estiveram presentes em 47% das interações alimentares, sendo que em 81% foi 
com  Sula  leucogaster.  Desta forma,  a distribuição das aves no CEP segue o gradiente 
salino da região. E além do CEP ser um sítio de alimentação também é uma importante área 
de repouso.    
Palavras chaves: Aves associadas à ambientes aquáticos. Distribuição.  Gradiente salino. 
Comportamento. Sazonalidade.
5ABSTRACT
The present study was conduct at Estuarine Complex of Paranaguá during one year and 
evaluated the bird community associated to the aquatic habitat and analyse the influence of 
a salinity gradient and of the seasonality in the special and temporal patterns of birds. The 
study area is located in the two main axis of the Estuarine Complex of Paranaguá (ECP) 
(612km2) (48°25´W, 25°30´S), East-West axis that corresponds to Antonina and Paranaguá 
bays and the North-South axis that corresponds to Laranjeiras and Guaraqueçaba bays. The 
area was divided, for sample collection, in five sectors established from the saline gradient, 
where  geo-referenced  points  were  plotted  distancing  2000m  of  each  other.  During 
September  2008  and  August  2009,  monthly  five  transects,  measuring  1,66km,  were 
randomly selected and conducted in each sector.  Bird census were conducted in transects 
explored by two watchers in a boat with a constant speed of 10km/h. Each watched a 90ᵒ 
and 200m radius area, to collect sample data about the species of birds present and number 
of individuals, the behavior (resting, flight and foraging), and the feeding association between 
birds  and  dolphins.  Abiotic  data  were  also  collected,  salinity,  water  transparency  and 
superficial water temperature. A salinity gradient was registered with significative differences 
(p<0.05) between the sectors II and V from sectors III e IV, this presented the higher means. 
The  East-West  axis  register  the  higher  mean  of  superficial  water  temperature  and  was 
significatively  different  (p<0.05) from  North-South  axis.  And  the  water  transparency 
registered significative differences (p<0.05) between the sector V, with the lower mean, and 
the sectors II, III and IV. The bird community associated to the aquatic habitat was composed 
of  10  species,  emphases  to,  Fregata  magnificens,  Sula  leucogaster and  Phalacrocorax 
brasilianus, registered  in  more  than  60%  of  the  census.  Quantitatively  P.  brasilianus 
represented 88% of the contacts, mainly due to the registration of flocks with more than 1000 
individuals. The sector III presented the lower mean for the number of species,  1,94±1,07, 
and for the individual number, 7,41±8,90, both were significatively different (p<0.05) from the 
others sectors. Evaluating the behaviors, resting, flight and foraging, sector III presented the 
lower  means  for  the  number  of  species  and  for  the  number  of  individuals  that  were 
significatively different (p<0.05) from the others sectors. June presented the higher means for 
the number of species,  3.93±1.57,  and for the number of individuals, 370.73±834.23. Were 
observed 87 flocks, 77 were intraspecific flocks and 10 were interspecific, the observations 
were mainly in sectors II and V. Flocks seasonality also presented June as the month with 
more registers for the number of individuals,  204,80±645,63, but is important to say that in 
August non flock was register.  Feeding associations were in higher numbers on sectors II 
and V,  Phalacrocorax brasilianus  was the species  registered more often in  intraspecifics 
feeding  associations,  and  Sula  leucogaster in  interspecifics  feeding  associations.  The 
dolphins, Sotalia guianensis, were registered in 47% of the feeding associations, and 81% of 
these were with Sula leucogaster. Thus, the ECP bird distribution follows the salinity gradient 
of the region.  ECP is not only a feeding area but also is an important resting area.          
Key Words: Bird community associated to the aquatic habitat. Distribution. Salinity gradient. 
Behavior. Seasonality. 
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